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1 Como abrir uma sala e como outras pessoas ingressam 
O Mconf é um sistema de webconferência que permite reuniões virtuais remotas através do navegador 
web (Chrome, Firefox, Internet Explorer, Opera, etc). 

É importante entender que uma sala virtual possui uma ideia semelhante a uma sala física chaveada. A 
primeira pessoa que entra deve ter a chave (para abrir a sala). As outras pessoas não precisam 
(simplesmente entram). 

1. Para outras pessoas entrarem na sala já aberta, basta digitar o endereço da mesma no navegador. 
As pessoas devem obter esse endereço diretamente com o dono da sala, que visualiza esse 
endereço na sua página inicial (ver Figura 3, na barra superior à direita, onde diz “Seu Endereço”). 
Esse endereço pode ser enviado por e-mail, whatsapp ou qualquer outro meio. 

2. Para abrir uma sala, você deve ter permissões de uso em um Portal de Acesso ao Mconf. Este 
tutorial se refere ao portal Mconf da UFRGS.  

Para professores, funcionários e estudantes da UFRGS, o acesso ao Mconf é através das próprias 
credenciais. A autenticação é integrada com a federação da UFRGS. O passo-a-passo a seguir ilustra o 
processo. 

1. Entre em https://mconf.ufrgs.br. Você verá uma página semelhante à Figura 1. Clique no botão 
vermelho. Você será redirecionado para a imagem da Figura 2. 

 
Figura 1. Tela inicial do portal Mconf da UFRGS 

 
Figura 2. Dados credenciais para acesso ao Mconf da UFRGS 

https://mconf.ufrgs.br/
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2. Insira seus dados de matrícula (os mesmos do Portal UFRGS), e faça o login. Pronto. Você será 
redirecionado para a página inicial do Mconf na UFRGS, vista na Figura 3. 

 
Figura 3. Página de entrada no Mconf da UFRGS 

3. Para iniciar a reunião (abrir a sala), você deve clicar no botão “começar uma reunião”. Isso faz com 
que o sistema aloque um servidor para você, fazendo o redirecionamento adequado. Após as 
decisões de áudio (vistas adiante), você terá uma tela de início de reunião (ver Figura 4).  

 
Figura 4. Sala virtual aberta 

No lado esquerdo da figura anterior tem a lista de usuários. Como você abriu a sala, só haverá seu nome ali 
até os outros participantes entrarem. A Figura 5 mostra um detalhe do usuário inicial. Observe também 
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que você deverá ser “Moderador” (ícone roxo quadrado), deverá estar com o papel de “Apresentador” 
(ícone pequeno azul na parte superior esquerda) e deverá estar com o microfone habilitado (ícone verde 
embaixo à direita). 

 
Figura 5. Detalhe do ícone do usuário inicial 
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2 Configuração obrigatória de áudio no ingresso da sala  
Após clicar na opção 3 do capítulo anterior, para iniciar sua reunião (abrir a sala), uma nova janela de 
configuração de áudio será aberta automaticamente contendo as opções mostradas na Figura 6, que são: 

 Opção 1: você está escolhendo falar e ouvir na reunião, ou seja, utilizar o microfone; 

 Opção 2: você está escolhendo apenas ouvir. Nesse caso, mesmo que você tenha microfone, ele 
não será utilizado. Você só pode ouvir o que os outros falam, e interagir via chat. 

 Opção 3: nunca utilize a opção 3. Ela nem deveria existir. Você não fala ou escuta, o que não faz 
sentido. 

 
Figura 6. Opção de Áudio 

Note que ao selecionar a opção de microfone, abrirá em seguida uma nova janela mostrada na Figura 7 
abaixo. Nela, você poderá responder se está ou não ouvindo o teste de áudio realizado antes de entrar na 
reunião. Isso permite a você regular o volume do seu alto-falante e ganho do seu microfone. 

 
Figura 7. Teste de Áudio 

OBSERVAÇÃO: as mesmas decisões que você tomou (usar microfone ou somente ouvir) serão 
apresentadas a todos que ingressarem na sua sala a partir do link que você forneceu a eles. Assim, 
eventualmente vale explicar essa seção a todos para que ninguém clique em “somente ouvir” quando 
querem falar, e que ninguém na vida clique na opção 3, de fechar a janela de configuração de áudio. 
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3 A sala de reunião e suas funções 
Após configurar o áudio, você verá a interface de reuniões, mostrada na Figura 8. A figura apresenta uma 
numeração de 1 a 15, e cada número será explicado a seguir.  

 
Figura 8. Interface durante a reunião via Mconf 

3.1 Bate-papo 

A aba de bate-papo é mostrada na Figura 9. Basta escrever sua mensagem e enviar clicando no botão azul 
ao lado. Você pode fechar essa tela clicando no botão “<” se não estiver utilizando bate-papo. Nesse caso, 
cada mensagem que chegar vai gerar uma notificação pop-up para você, e vai aparecer o número de 
mensagens não lidas em vermelho, mais ou menos onde fica o número “1” da Figura 8. 

Caso essas notificações estiverem atrapalhando, basta ir no menu de configurações (item 8 da Figura 8) e 
desabilitar os “Alertas de pop-up para bate papo”. 

Você pode também ir nos três pontinhos verticais do menu de bate-papo para salvar toda a conversa em 
arquivo, ou copiar no clipboard para colar onde quiser. 
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Figura 9. Bate-papo 

3.2 Notas compartilhadas 

Você pode escrever algo que será compartilhado com todas as pessoas presentes na reunião. Você tem 
diversas opções de customização do seu texto, conforme explicitado na Figura 10 abaixo. Essa opção é 
ótima para fazer atas compartilhadas de reuniões. 

 
Figura 10. Notas Compartilhadas 

3.3 Configurações avançadas dos usuários 

São configurações de moderador da sala, que permitem várias ações, como colocar todos em mudo ou 
restringir uso para cada participante. Não será tratado neste tutorial. 

3.4 Status na reunião 

Clicando no seu nome, conforme mostra a Figura 8, você pode definir um status. Você pode mostrar, por 
exemplo, que está confuso com o que está sendo apresentado na reunião, ou também que tem uma 
dúvida e pode solicitar para “levantar a mão” e poder perguntar. 



9 
 

3.5 Indicação de quem está falando 

Observe essa área durante a reunião. Cada vez que o microfone de uma pessoa é ativado seu nome 
aparece ali. Isso é bastante importante, pois tem pessoas que não se dão conta e deixam o microfone 
aberto. Um cachorro late e ativa o microfone, incomodando a todos. Ela digita no teclado e ativa o 
microfone, incomodando e distraindo a todos. 

Com essa área, fica fácil verificar quem está falando no momento, e também quem está com o microfone 
aberto por engano. Nesse caso basta avisar à pessoa para silenciar seu microfone quando não estiver 
falando. 

3.6 Como gravar e onde encontrar a gravação 

Os moderadores podem iniciar gravações. Após o término da reunião, após um tempo (algumas horas 
possivelmente), a reunião vai aparecer no seu portal web, no lado direito, clicando nas três engrenagens, 
como mostra a . 

 
Figura 11. Localização das gravações de sala pessoal 

Caso a sala aberta tenha sido de comunidade em vez de sala pessoal, então a gravação fica disponível na 
comunidade, na aba “Webconferência”, conforme visto na  

 
Figura 12. Localização das gravações de comunidade 

Quando se acessa a lista de gravações, além das informações da data, hora e duração, existe a opção de 
“Reproduzir” e “Download”, como mostra a Figura 13. A URL da opção “Reproduzir” pode ser passada para 
qualquer pessoa, e esta passa a poder visualizar a gravação. Nessa opção, observe que o “play” não é 
automático, e o usuário deve apertar o botão de “play” para iniciar a reprodução. 

 
Figura 13. Reprodução ou download da gravação 
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3.7 Área de vídeos 

Na área de vídeos estão disponíveis todos os vídeos de usuários que habilitaram seu vídeo. Observe que é 

possível expandir um determinado vídeo clicando em  (canto superior direito). Clicando em um vídeo 
também é possível dar destaque ao mesmo. 

Note que essa configuração será para a sua máquina somente. Cada usuário tem liberdade para deixar sua 
tela do jeito que mais lhe convém. 

3.8 Como sair da sala e outras configurações 

Na opção 8, na Figura 8, você tem diversas configurações, como a possibilidade de: 

 Sair da sala 

 Encerrar a sessão derrubando todos na sala 

 Definir o idioma da interface 

 Habilitar ou não as notificações de bate-papo 

 Habilitar ou não se quer alerta de áudio (bip) para cada mensagem que chegar no bate-papo 

 Entre outras. 

3.9 Área de Apresentação 

A opção 9 da Figura 8 indica a área de apresentação de slides, documentos e compartilhamento de tela. 
Numa reunião que não tem apresentação (somente conversa entre as pessoas), é indicado minimizar essa 
área, pois assim a área de vídeos é ampliada e se tem uma melhor visualização das pessoas. 

No outro extremo, onde a apresentação é a parte mais importante, essa área pode ser colocada em Full-
Screen, facilitando sua visualização. 

A próxima seção mostra como carregar uma apresentação. 

3.10 Como carregar uma apresentação e outras opções 

O botão , visto somente pelo apresentador do sistema, permite várias opções. Uma delas é “Carregar 
apresentação”. 

IMPORTANTE: O moderador pode atribuir o papel de apresentador a qualquer participante, bastando 
clicar no nome dele e em “Tornar apresentador”, conforme mostra a Figura 14. Dessa forma, qualquer 
pessoa na reunião pode ter o papel de apresentador, e é o moderador que faz essa atribuição. 

 
Figura 14. Transformar em apresentador 
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Para carregar um documento, recomenda-se preferencialmente documentos PDF, pois são arquivos menos 
pesados. A Figura 15 mostra essa janela. Após finalizar o término do carregamento, você deve apertar no 
botão “Iniciar” para visualizar sua apresentação na reunião. 

 
Figura 15. Carregar uma apresentação 

Outra opção é a integração de videoconferência tradicional via hardware SIP (como equipamentos 
Polycom, Huawei, Cisco, entre outros), com o sistema de webconferência, permitindo a participação de 
reuniões em MCUs (Multipoint Control Units) ou diretamente entre participantes em equipamentos de 
salas de videoconferências e participantes na webconferência. 

SIP significa Session Initiation Protocol, ou Protocolo de Iniciação de Sessão, e é um protocolo de 
comunicação para integrar sessões de comunicação multimídia. Dispositivos SIP são dispositivos IP que 
permitem basicamente a comunicação de voz e vídeo através da rede IP.  

Para realizar chamadas, basta clicar no botão “Dial SIP”. Após isso, aparecerá um teclado virtual, mostrado 
na Figura 16, onde você pode digitar os números para o qual deseja ligar.  

 
Figura 16. Dial SIP 

Outra opção ainda desse botão é colocar um link para o qual deseja transmitir a reunião, assim outras 
pessoas poderão ver a reunião sem necessariamente estar presente nela. A Figura 17 abaixo mostra essa 
janela. Esse link deve ser obtido do sistema de streaming, como o youtube ou o videaula da RNP. 
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Figura 17. Transmissão 

3.11 Como silenciar microfone temporariamente durante a reunião 

Ao clicar no botão , o usuário silencia temporariamente seu microfone (o ícone muda de forma 
indicando isso). Quando clica de novo, volta ao normal, podendo falar. Essa opção é muito importante, e 
deve ser incentivado seu uso para as pessoas não criarem distrações na reunião com microfones “abertos” 
sendo ativados por outros barulhos. 

3.12 Como mudar a opção escolhida de áudio (microfone ou somente ouvir) 

O botão  permite mudar a opção inicial escolhida de áudio. Por exemplo, se quer falar e ouvir ou 
apenas ouvir. 

3.13 Como ativar ou desativar vídeo 

O botão “menu de vídeo” lhe dará a opção de ativar ou não a webcam. Dessa maneira, se você deseja 
exibir sua webcam, você clica neste botão. Observe que alguns navegadores requerem permissão de uso 
da webcam. No caso, você deve aprovar senão não vai funcionar.  

3.14 Como compartilhar a tela ou regiões específicas 

Nessa opção, você pode optar por compartilhar ou não a sua tela de forma completa, apenas certos 
aplicativos ou regiões da tela. Note que se você escolher compartilhar a tela toda, todos verão o mesmo 
que você está vendo no computador. 

Note também que, quando aparece o menu perguntando se quer compartilhar a tela toda (Full Screen), 
você DEVE clicar na imagem logo abaixo, visando selecionar que quer compartilhar toda a tela. 

3.15 Interação com a apresentação 

A opção 15, mostrada na Figura 8, representa interações que podem ser feitas com a apresentação em 
questão. No primeiro botão você abre diversas opções, conforme mostra a Figura 18, desde o modo de 
texto (você deve criar um retângulo para escrever texto dentro) a diversas formas de destaque na 
apresentação, geométricas como o triângulo (4) ou podendo escrever mais livremente com o lápis (6).  
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Figura 18. Modos de escrita 

Os outros botões da Figura 8 são variáveis ao modo de escrita que foi selecionado. Por exemplo, 
selecionado o modo de texto, os botões mudam para o tamanho da letra para o texto que será escrito, 
enquanto que se você estiver no modo lápis, o botão abaixo modificará para a espessura da linha que você 
deseja escrever. Um dos botões representa a cor do que será colocado na apresentação, e outro desfaz a 
última modificação feita na apresentação. O botão de lixeira limpará da apresentação todas as 
modificações já feitas. 

Na opção “Modo multiusuário” (botão mais abaixo), você pode compartilhar as anotações e modificações 
na apresentação com outra pessoa. Ou seja, outra pessoa que está na reunião poderá escrever textos e 
destacar pontos na apresentação que está sendo mostrada na reunião. 
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4 Algumas funções avançadas de moderação do Mconf 
Esta seção apresenta algumas das funções avançadas de moderação do Mconf. 

4.1 Separação dos alunos em grupos virtuais (Salas de Apoio) 

Existem algumas técnicas de metodologias ativas em sala de aula (ou cursos corporativos ou outros casos) 
que demandam a divisão dos alunos em grupos pequenos para gerar determinada contribuição que vai ser 
levada ao grande grupo após um tempo previamente definido. Em ambientes presenciais, muitas vezes é 
feito um rearranjo da mobília na sala em questão, e cada grupo fica distante do outro para minimizar 
distração pela fala dos outros grupos. 

Para fazer um processo parecido via sistema Mconf, o mecanismo é chamado “Salas de Apoio”. A Figura 19 
mostra um menu avançado de moderação de usuários, acessível através da engrenagem vista ao lado da 
palavra “USUÁRIOS” (ver figura). Nesse menu, bem embaixo, existe a opção “Criar salas de apoio”. 

 
Figura 19. Menu avançado de moderação de usuários 

Ao clicar nessa opção (Criar salas de apoio), aparece uma configuração (ver Figura 20) que permite definir 
o número de salas, a duração dessas salas (após esse tempo todos voltam à sala principal), e “Atribuir 
aleatoriamente” (mais utilizado para dividir a turma aleatoriamente em grupos de trabalho). 

 

 
Figura 20. Divisão dos usuários em salas diferentes 
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Como pode ser visto na figura, nesse exemplo específico, três alunos foram colocados na “Sala 1” (basta 
arrastar o usuário com o mouse até a sala desejada), e dois alunos foram colocados na “Sala 2”. 

Do ponto de vista do usuário, é aberta uma nova aba no seu navegador, e ele é copiado para essa nova 
sala. Ao mesmo tempo, o áudio desse usuário é desabilitado na sala principal (do moderador). A Figura 21 
mostra a sala 1 (Alunos 1 a 3). A Figura 22 mostra o resultado na Sala 2 (Alunos 4 e 5).  

 
Figura 21. Resultado para a sala 1 

 

 

 
Figura 22. Resultado para a sala 2 

A Figura 23 mostra o resultado para o moderador, que pode encerrar as salas de apoio a qualquer 
momento. Observe que o áudio de todos ficou desabilitado para o moderador, pois todos estão em suas 
salas respectivas. 

Quando as salas de apoio encerram (seja pelo moderador ou porque acabou o tempo), é solicitado ao 
usuário que o mesmo ative o áudio novamente. 

DICA: Da mesma forma que um professor pode se aproximar de cada grupo de trabalho num ambiente 
presencial, nesse ambiente o professor pode entrar em qualquer sala, como pode ser visto na figura na 
opção “Entrar na sala” ao lado de cada sala de apoio. 
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Figura 23. Divisão dos usuários em salas diferentes 

4.2 Separação dos usuários em bancas de mestrado e doutorado (sala privada) 

Para bancas em geral, o procedimento é “quase idêntico” ao da seção anterior. A diferença é que não são 
necessárias várias salas (somente uma), portanto, o procedimento é um pouco simplificado, sendo 
chamado de “Sala privada” e não possuindo limitação de tempo. 

Bancas de mestrado e doutorado (ou bancas em geral) possuem um procedimento padrão:  

a) Inicialmente todos estão na mesma sala (alunos, pais, amigos, professores avaliadores, 
orientadores, etc, visto que é uma sessão pública); 

b) Após o aluno apresentar o trabalho e ser questionado com as perguntas e sugestões dos 
professores da banca, deve haver privacidade para que a banca delibere o conceito do aluno. 

c) Após a deliberação da banca (em privado), todos devem voltar para a mesma sala a fim de ouvir o 
conceito final. 

A Figura 24 mostra o momento inicial, onde todos os usuários estão na mesma sala (etapa “a” acima). 
Nesse exemplo, está se supondo a existência de 5 alunos participantes (um deles é o apresentador do 
trabalho que será avaliado). Também existem dois professores na banca (Professor1_banca e 
Professor2_banca). Além disso, supõe-se que o orientador é o moderador da sessão (dono da sala). Nesse 
caso, o usuário chamado “Valter”. Na figura todos estão como “somente ouvir” somente por uma questão 
de geração da figura. Na prática a banca, orientador e o aluno que apresenta estarão com o microfone 
habilitado. 

Pode-se ver que para criar (abrir) a sala privada o local é diferente das salas de apoio. Fica embaixo, onde 
tem o símbolo “+” para os moderadores. 
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Figura 24. Todos usuários na sala principal – menu de criação da sala privada 

O objetivo da sala privada é fazer a etapa “b” do procedimento padrão visto acima, ou seja, a etapa de 
deliberação da banca. Para isso, o moderador (que se pressupõe seja o orientador nesse exemplo) vai 
arrastar os nomes dos professores da banca e também a si mesmo para a Sala 1 (sala privada), como 
mostra a Figura 25. Observe que é a mesma sala de apoio vista na seção anterior, porém com essa pré-
configuração de ter somente uma e não ter limite de tempo. 

 
Figura 25. Orientador e banca são movidos para uma sala privativa (Sala 1) 

O navegador tanto do orientador como dos professores abre automaticamente uma nova aba, com a 
solicitação de “Entrar na sala”, como mostra a Figura 26. É importante lembrar que todos esses três 
participantes passarão a ter DUAS ABAS NO NAVEGADOR. NENHUMA DELAS DEVE SER FECHADA. Uma aba 
terá áudio (da sala privada), e a outra terá o áudio desabilitado (da sala principal). 

 
Figura 26. Nova aba no navegador solicitando a entrada na sala privativa 
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O resultado na sala privada pode ser visto na Figura 27. Como pode ser visto, a sala conta somente com 
orientador e banca. Após o orientador e membros da banca configurarem seu áudio (todos com 
microfone), eles passam a deliberar o conceito do aluno em sala privada, enquanto os alunos na sala 
principal ficam esperando (eles podem continuar conversando entre si que não vai atrapalhar em nada a 
deliberação da banca, pois são salas separadas). 

 
Figura 27. Orientador e banca em sala privada 

Após a deliberação, orientador e banca devem voltar para a sala principal (etapa “c” do procedimento 
padrão). A Figura 28 mostra como o moderador faz isso. É importante lembrar que o moderador é também 
o orientador nesse exemplo, e está com DUAS ABAS NO NAVEGADOR. Somente a aba da sala principal 
possui a opção de encerrar a sala privada. 

 
Figura 28. Encerramento da sala privada 
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Encerrando a sala, orientador e banca terão sua aba da sala privada automaticamente encerrada, e serão 
solicitados a configurar novamente o áudio para a sala principal. Após a configuração do áudio, todos 
(alunos e professores) estarão novamente na sala principal. Cabe a um deles (normalmente o orientador) 
passar o conceito para o aluno, parabenizar, etc. 

 
 

Figura 29. Todos de volta na sala principal 

DICA: esse é um bom momento para solicitar que orientador, membros da banca e aluno liguem seus 
vídeos para fazer a “FOTO” (ou captura de tela), caso se queira. 

4.3 Como transmitir para mais de 80 pessoas (streaming híbrido com Youtube) 

O Mconf WebRTC tem uma limitação de ~80 pessoas num servidor instalado numa VM (Virtual Machine ou 
máquina virtual) de 8 núcleos (cores). Aumentando o número de núcleos, aumenta o número de pessoas. 

Entretanto, não é todo mundo que tem a liberdade de escolher como será a configuração da VM específica 
que vai sediar a sua sala. Nesses casos, uma alternativa para transmitir para muitas pessoas é utilizar um 
sistema híbrido entre webconferência e streaming. 

O restante da seção mostra como fazer essa transmissão híbrida com o Youtube. Existem outras 
plataformas que podem ser utilizadas, como o Vídeo@RNP, que seguem uma lógica similar mas não serão 
explicados nesta seção. 

Para iniciar, você precisa efetuar duas configurações sequenciais: 

1. Ativar a transmissão ao vivo no Youtube; 

2. Com o link obtido acima, configurar o Mconf. 
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4.3.1 Ativando a transmissão ao vivo no Youtube 

Inicialmente, faça login na sua conta do youtube e abra o “youtube Studio” – ver Figura 30 

 
 

Figura 30. Abrir Youtube Studio (antigo “Estúdio de Criação”) 

No canto superior direito deve ter aparecido um ícone de “Transmissão ao Vivo”, conforme mostra a 
Figura 31. 

OBS: é obrigatório ter um canal no youtube. Se você não tiver um, será solicitada a criação do mesmo. 

 
Figura 31. Clicar em “Transmitir ao Vivo” 

Entrando nessa tela, você deve clicar em “Fazer Streaming” e preencher o formulário visto na Figura 32 
com o Título, Descrição, Data e Hora de início (habilitando “Programar para mais tarde”), upload de 
miniatura, se é ou não para crianças, e finalmente clicar em “CRIAR STREAM”. 
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Figura 32. Preencher formulário 

O youtube vai lhe apresentar agora com uma chave e uma URL no protocolo RTMP, como mostra a  

 
Figura 33. Informações que devem ser utilizadas no Mconf 

Após clicar em “Concluído” você terá a opção de clicar num botão chamado “Iniciar Transmissão” ou algo 
similar. Nesse momento a transmissão vai começar, aguardando a configuração do lado do Mconf. 
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4.3.2 Inserindo as informações RTMP no Mconf 

Agora que o youtube está configurado, você deve utilizar essas informações no Mconf. Para isso, sendo 
Moderador da sala, deve clicar no botão “+” embaixo à esquerda, e em “Transmitir sessão”, como mostra a  

 
Figura 34. Botão para “Transmitir sessão” 

Ali vai pedir um protocolo. Escolha “RTMP”. Após a escolha, vai abrir um campo para preencher a URL 
RTMP fornecida no Youtube. Ali deve aparecer a “URL RTMP do Youtube” / “Chave de Transmissão” (rever 
Figura 33). Deve ficar como mostra a Figura 35. 

 
Figura 35. Informação do youtube configurado no Mconf 

 

Clicando em “Iniciar” o sistema vai transmitir para o Youtube. Inicialmente vai aparecer uma mensagem 
dizendo “Conectando...”. Em seguida vai aparecer uma mensagem dizendo “Transmitindo para 
a.rtmp.youtube.com” ou algo similar dependendo da sua configuração. 

Para divulgar sua transmissão, agora você pode informar duas possibilidades: 

a) Entrar na sala normalmente como se fosse uma webconferência 

b) Entrar via youtube 

 

A URL que deve ser passada para as pessoas é obtida na página de transmissão do youtube, conforme 

mostra a Figura 36. Deve ser clicado no botão  para obter essa URL. No caso, é a 
https://youtu.be/EzDCAftHVUg. 

https://youtu.be/EzDCAftHVUg
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Figura 36. URL a ser enviada para as pessoas 

4.3.3 Layout de transmissão para o youtube 

IMPORTANTE: o usual na transmissão para o Youtube é o layout padrão do Mconf, ou seja, terá a área de 
vídeos em cima e a área de apresentação embaixo. Assim, independente do seu layout na sua tela, o 
youtube vai apresentar nesse formato. Isso pode ser um problema para a transmissão de alguns eventos 
cujo foco são as pessoas, e não a apresentação. Exemplos são painéis de debates em eventos (foco nas 
pessoas) ou tradução simultânea para Libras (foco no vídeo do tradutor). 

Para enviar outros layouts para o youtube, deve-se utilizar a nova característica disponível a partir de 1 de 
junho de 2020, que é mostrada na Figura 37. Basta o moderador clicar no botão “+” e “Propagar Layout”. 
Isso vale para todos os usuários, ou seja, é possível utilizar essa mesma característica para forçar o layout a 
todos usuários na sessão. 

 
Figura 37. Mudar layout na transmissão para Youtube 

4.4 Atribuindo papéis de Moderador e Apresentador a outros usuários 

O sistema Mconf possui 3 papéis principais: 

a) Participante: possui áudio, vídeo (quando autorizado), chat, notas compartilhadas, quadro branco 
compartilhado. Enfim, o participante possui o básico para interagir na sala. 

b) Apresentador: possui o papel de apresentar, ou seja, fazer upload de um arquivo que todos vão 
visualizar, mudar os slides, fazer enquetes, compartilhar sua tela, entre outros papéis específicos 
relacionados à apresentação. 
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c) Moderador: normalmente o dono da sala. Ele pode atribuir papéis de apresentador ou moderador 
a qualquer participante, além de configurar restrições, como colocar todos em mudo, expulsar um 
usuário, encerrar a sala, entre outros. 

A Figura 38mostra que o moderador pode transformar qualquer participante em moderador e também 
apresentador. Podem haver vários moderadores na sala, mas somente um apresentador. Para abrir o 
menu visto na figura, basta clicar sobre o nome do participante que se quer modificar. 

 
Figura 38. Moderador pode atribuir papel de apresentador a qualquer usuário, e também pode transformar 

qualquer participante em moderador. 
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5 Comunidades no Mconf 
Na UFRGS, é obrigatória a associação do nome da sala do usuário com seu número de cartão funcional. 
Assim, se determinada pessoa tem o número funcional “12345678”, sua sala no Mconf será: 
https://mconf.ufrgs.br/webconf/12345678. 

A troca desse número funcional para um nome mais amigável está desabilitada no sistema de federação da 
UFRGS, e não é permitido. 

Para quem quiser uma sala com um nome diferente, existe o conceito de “comunidades”. Normalmente as 
comunidades são salas para reuniões de grupos específicos de pessoas, como a “comunidade do 
laboratório de projetos de áudio e vídeo (PRAV), que tem o nome “prav””. O nome dessa sala é mais 
amigável, sendo: https://mconf.ufrgs.br/webconf/prav.  

Alguns exemplos de comunidades são: 

 PRAV: comunidade do laboratório de projetos em áudio e vídeo 

 CINTED: comunidade do Centro Interdisciplinar em Novas Tecnologias na Educação 

 PGIE: comunidade do programa de pós graduação em Informática na Educação 

 SEAD: comunidade da Secretaria de Ensino a Distância 

A tabela a seguir apresenta algumas diferenças entre salas pessoais e de comunidades. Basicamente o 
nome da sala é da escolha do criador. Outra diferença é de quem tem o direito inicial de abrir a sala (iniciar 
a conferência). Na sala pessoal é somente uma pessoa. Na sala de comunidade todos os administradores 
podem iniciar a conferência (abrir a sala). 

 Sala pessoal Sala de comunidade 

Nome da sala Número do cartão UFRGS Qualquer nome 

Moderador É o dono da sala Todos administradores 

Abrangência - Pública ou privada 

   

   

 

Para criar uma comunidade, basta clicar em “Criar uma Comunidade”, no lado direito da página inicial da 
sua página do Mconf. Ali devem ser fornecidos os seguintes campos: 

 Nome: Nome da comunidade – pode conter espaços. Exemplo: “Grupo Futebol do PRAV” 

 Identificador: como será composta a URL para compor essa comunidade. O sistema 
automaticamente utiliza o “Nome” inserindo hífens “-“ entre as palavras. Sugere-se que se utilize 
um identificador mais curto para facilitar a digitação das pessoas, pois esse identificador será 
utilizado por todas as pessoas que forem acessar a sala. 

 Descrição: descrever a finalidade da existência da comunidade. 

DICAS: evite identificadores muito compridos. Em vez de criar uma comunidade chamada “Banca de 
Defesa de Mestrado do Aluno John Doe da Silva” que só poderá ser utilizada uma vez na vida, crie uma 
comunidade chamada “BancasBlah”, onde Blah é o nome do professor. Essa comunidade vai valer para 
todas as bancas desse professor pelo restante da sua vida acadêmica, e terá um valor muito maior. 

A Figura 39 mostra uma tela de convite de pessoas para a comunidade, caso seja o caso. Você pode utilizar 
essa tela caso a comunidade seja composta de vários administradores e participantes. Qualquer 
administrador de uma comunidade entra com papel de moderador. Isso é útil para não depender de uma 

https://mconf.ufrgs.br/webconf/12345678
https://mconf.ufrgs.br/webconf/prav
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só pessoa que tem poderes de abrir uma determinada sala. Se essa pessoa ficar indisponível por qualquer 
motivo, outro administrador pode assumir. 

 
Figura 39. Menu para convidar participantes e administradores, caso necessite. 

 

Outra tela bastante utilizada é a da aba “Webconferência”, como mostra a Figura 40. Ali tem a URL que 
deve ser enviada às pessoas para elas ingressarem na sala (após um moderador abrir a mesma, 
obviamente). Essa tela também mostra o botão de acesso à lista de gravações, para o caso das reuniões 
serem gravadas. 

 
Figura 40. Menu com o endereço da sala e acesso às gravações da comunidade. 

Qualquer das figuras acima mostra também como abrir a sala. Qualquer administrador que clicar no botão 
“Iniciar”, à direita das figuras, vai abrir a sala e iniciar a reunião. 

As comunidades também permitem o envio de documentos, ou o agendamento de eventos, entretanto, 
essas características são raramente utilizadas, visto que o mundo se organizou diferente para essas 
situações. 

Outro recurso interessante para as comunidades é a possibilidade de ter uma senha de acesso, como 
mostra a Figura 41. Com essa configuração, quando a pessoa ingressa na URL da sala, é solicitada uma 
senha, e a pessoa só entra na sala caso saiba essa senha. É um nível de proteção a mais caso se desejar. 
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Figura 41. Comunidades privadas podem ter senha de ingresso 
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6 Dicas e limitações do sistema 
Esta seção apresenta algumas dicas de uso e algumas limitações do sistema.  

6.1 Limitações 

Algumas são devido ao sistema, e outras à configurações internas na UFRGS. 

1. Compartilhamento de Tela ou Apresentação a partir do dispositivo móvel: não funciona. Os 
navegadores não pedem essa permissão de compartilhamento, então não tem como fazer. 

2. Limite máximo de 6 vídeos simultâneos no Mconf da UFRGS: Para minimizar a sobrecarga que está 
acontecendo nessa época na UFRGS, foi criada uma limitação a partir de 20 de maio de 2020 que 
limita qualquer sala em 6 vídeos simultâneos e modificada em 1 de junho de 2020 para 8 usuários 
simultâneos. 

3. Limite máximo de usuários em uma sala: Dependendo da configuração da VM, uma única sala do 
Mconf pode suportar até 150 pessoas, mas é muito dependente do número de vídeos e áudios 
ativos. Quanto mais vídeos ativos, menos pessoas. Na configuração de servidores da UFRGS, o 
máximo é aproximadamente 100 pessoas, mas existe uma limitação de 85 pessoas por sala. Se 
você desejar mais que esse número, veja a seção de integração com o Youtube. 

4. Tempo de vida das gravações: Para minimizar a sobrecarga nos servidores de armazenamento da 
UFRGS, foi criada uma limitação que todas as gravações com mais de 6 meses serão excluídas. O 
usuário que quer manter a mesma deve fazer download. Cada gravação tem dois links associados: 
a) Assistir; b) Download. A opção de download demora um pouco mais para aparecer devido à 
sobrecarga dos servidores que geram as gravações. Sugere-se a todos usuários fazer download 
antes desse tempo. OBS: essa limitação não se aplica ao Mconf no Moodle. 

5. Tempo para aparecerem as gravações: após gravar uma sessão, a gravação não aparece 
imediatamente. Ela demora normalmente uns 2 dias, mas pode demorar mais caso a fila de 
gravações esteja muito grande. 

6.2 Dica: como saber quem está falando? 

Em qualquer sistema de videoconferência acontecem problemas de usuários que deixam o microfone 
aberto e não se dão conta. Mesmo usuários experientes fazem isso. Aí um cachorro late, ele esbarra no 
microfone, fica teclando no computador, e incomoda todo mundo, criando distração do foco da reunião. 

Muitas vezes o participante está sem headset, e o áudio do seu alto-falante é realimentado no seu 
microfone. A consequência é que outro participante que esteja falando no momento se escuta, causando 
sério desconforto. 

Esse problema é minimizado caso o usuário utilize headset, mas não é resolvido. Uma dica importante é: 
utilize headset com microfone, e fique mutado quando não estiver falando. 

Do ponto de vista do moderador, que deve estar atento a isso, uma dica é observar a parte superior da 
tela, pouco acima da área de apresentação, como mostra a Figura 42. Pode-se ver que nesse momento 
tem duas pessoas falando simultaneamente. Certamente uma está atrapalhando a outra. 

Nesse caso, o moderador tem duas alternativas: a) pedir para uma das pessoas se “mutar”, e já dar uma 
dica geral a todos; b) “mutar” a pessoa, diretamente a partir do nome dela na lista de participantes. 
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Figura 42. Todas as pessoas falando no momento aparecem na tela 

 

6.3 Dica: como minimizar problemas de conectividade? 

Muitas vezes a rede na casa do participante (ou de nós mesmos) tem problemas. 

Uma dica é evitar fazer downloads ou assistir Netflix ou youtube durante uma reunião. Não 
necessariamente a pessoa, mas tem outras pessoas na casa. Pode-se sugerir uma pausa durante essa 
reunião. 

Outra dica se estiver conectado via wi-fi é manter o computador de forma que o sinal wi-fi esteja forte, 
pois senão a velocidade é diminuída pelo próprio protocolo (que aumenta a redundância e diminui a taxa 
de dados úteis para o usuário). 

Outra dica é interromper vídeos. Existe a taxa de upload (da máquina do participante para o servidor na 
nuvem) e a taxa de download (do servidor para a máquina do participante). O usuário pode cancelar os 
vídeos que chegam na sua máquina (download). Basta ir no menu de configurações do sistema (três 
pontinhos verticais no lado superior direito da tela) e entrar em “Economia de dados” (ver Figura 43), 
desabilitando as webcams. Isso só vai parar a transmissão do servidor para sua máquina. Todos os outros 
participantes vão continuar vendo os vídeos. É uma configuração local. Isso minimiza o tráfego que chega. 

 
Figura 43. Possibilidade de desabilitar vídeos chegando na máquina 

Caso o moderador queira fazer uma configuração para todos, ele pode entrar no seu menu de restringir 
participantes e bloquear todos usuários de compartilhar webcam e/ou receber a webcam dos 
participantes, como mostra a Figura 44. 
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Figura 44. Possibilidade do moderador restringir participantes 

Para minimizar o tráfego de saída (upload), basta o participante desabilitar seu vídeo. Nesse caso, o vídeo é 
interrompido a todos os participantes, pois a fonte do vídeo foi interrompida. Como mostrado acima, o 
moderador também pode bloquear todos usuários de enviarem vídeo. 

6.4 Dica: tem como aumentar a disponibilidade do sistema, ou seja, minimizar a 
possibilidade de ficar sem rede? 

Nessa época de trabalho em casa, as pessoas estão sujeitas ao seu provedor de banda larga e sua rede 
elétrica. E se faltar luz durante uma apresentação? O aparelho do provedor se desliga e você fica sem rede. 
Uma forma de minimizar isso é utilizar notebook (que tem bateria) e configurar também uma conexão via 
celular (roteador wi-fi / tethering). O notebook passa a ter duas redes de dados: a rede do provedor de 
banda larga e a rede do celular (3G, 4G). Caso a rede de banda larga cair (por falta de luz), o notebook 
comuta automaticamente para a outra. 

Essa alternativa depende de você estar numa área com boa conexão 3G/4G. 

6.5 Dica: qual o melhor horário para reuniões? 

Da mesma forma que na telefonia existem horários de pico, na videoconferência é a mesma coisa. 
Usuários mais antigos já passaram pelo processo de utilizar a Internet via modem discado na madrugada, 
pois contava somente um pulso telefônico... 

A Figura 45 mostra o caso típico, que se repete em todos os dias úteis da semana. Como se observa, 
existem dois “picos”: um entre 9h e 12h, e outro entre 14h e 17h. Nesses intervalos os servidores estão 
mais sobrecarregados. Se você quiser uma garantia maior de qualidade, evite esses horários. 
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Figura 45. Horários de pico em videoconferência 


